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1. INTRODUÇÃO

As áreas irrigadas do Nordeste se concentram em 3
grandes situações, a saber: áreas da CODEVASF ao longo do Rio São
Francisco, áreas de aluvião (ilhas e margens), também ao longo do
Rio são Francisco e perímetros irrigados do DNOCS, nas diversas re
presas construídas em quase todos os Estados do Nordeste. Deve-se
salientar, contudo, que a experiência com irrigação se iniciou no ~
Nordeste com o DNOCS.

Por outro lado, nessas áreas já é visível problemas
de salinidade em parte apreciável como se constata de informações
de pesquisadores com experiência na área e de dados específicos o~
tidos recentemente pelo CPATSA/EMBRAPA. Assim sendo, visando estu
dar o problema com maior profundidade foi celebrado um Convênio
em 1973, entre a SUDENE e o DNOCS para se efetuar estudos básicos
de solo e água em Projetos de Irrigação.

Mais tarde, com a criação da EMBRAPA, a mesma foi so
licitada a participar do referido Convênio. A fim de se detalhar o
programa de pesquisa foram efetuadas algumas reuniões de caráter
administrativo e técnico. As reuniões de ordem mais administrati-
vas ocorreram em setembro de 1975 no Departamento de Agricultura e
Abastecimento da SUDENE onde se discutiu os propósitos da inclusão
da EMBRAPA no referido Convênio. A partir dessa reunião se desia
nou um grupo de trabalho com participantes da SUDENE, DNOCS e
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EMBRAPA para organ rzar o programa de pesquisa. Este grupo se reu-
niu em Petrolina em dezembro de 1975. Com o levantamento dos prln-
cipais problemas a serem pesquisados constatou-se a necessidade de
convidar um nfimero bem mais amplo de especialistas a fim de deta
lhar as pesquisrrs a serem conduzidas. Essa reunião foi feita no p~
ríodo de 5 a 10 de janeiro de 1976 em Petralina sob a liderança do
CPATSA/EMBRAPA, onde se contou com os participantes da SUDENE,
DNOCS, EMERi\.PA,al ém das Universidades do Ceará, de São Paulo e Vi
çosa. Nessa reunião se elaborou um documento orientador de pesqu!
sns para áreas irrigadas do DNOCS. O grupo de pesquisadores consi-
derou ap6s análise dos pontos levantados que o programa de pesqui
sa para áreas irrigadas do DNOCS deverá apresentar basicamente os
seguintes aspectos: conhecimento detalhado da situação da área em
operação a fim de identificar quais as áreas com problemas de
sais; manejo de solo e água adequado nas ;rcas normais a fim de
que não saliniz8; introdução de plantas e/ou métodos de cultivo
que permitam uso das áreas salinizadas; m6todos de recuperação dos
solos com problemas. Dentro desse enfoque foram iniciados os traba
lhos no ano de 1976, cujos resultados foram par~ialmente divulga-
dos.

o trabalho elaborado por esse grupo constituiu o do
cumento orientador do Convênio SUDENE/DNOCS/EMBRAPA, e que foi ofi
cialmente assinado em 18.06.76, entre os dirigentes das 3 Institui
ções. Convém salientar que a concentração de trabalhos de pesqu~
sa num s6 perímetro se preride ao fato de que os trabalhos ai desen
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volvidos permitem a geraçao de conhecimentos que sao diretamente
transferidos aos produtores do perímetro irrigado de São Gonçalo,
bem corno permite o desenvolvimento de metodologias de pesquisa que
deverão ser testadas nas demais ireas irrigadas do DNOCS.

Em janeiro de 1977 foi feita a Ia Reunião de Avalia-
çao do Ccnvân í o SUDENE/DNOCS/EMBRAPP, em são Gonçalo, onde se con
tou com a participação de pesquisadores das entidades convenentes.
Nessa reunião foram definidos os fatores de maior significação que
impedem a obtenção de boas produções no perímetro. Com base nos f~
tores limitantes apontados, foi detalhada a programação para 1977.
Deve-se mencionar que o mecanismo de planejamento de pesquisa ado-
tado no Convênio SUDENE/DNOCS/EMBRI\.PA, consta de reuniões anuais

onde são apresentados os resultados obtidos no ano anterior, bem
como se detalha a programaçno a ser executada no ano seguinte. Nes
sas reuniões os participantes das instituições convenentes têm am
pIa oportunidade de apresentar as sugestões e debate-Ias de modo
profundo, ~ luz do conhecimento dos fatores limitantcs com o obje-
tivo de estabelecer o programa de pesquisa o mais realístico possf
vel, dentro das limitações humanas e financeiras.

Deve-se salientar que apesar das limitações p~ra con
tratação de pessoal por parte do governo federal, foi possível exe
cutar parcial ou totalmente 13 trabalhos, cujos resultados se deta
lha nesse relatório.
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2. TRABALHOS EXECUTADOS OU EM ANDAMENTO

2.1. Estudos básicos de manejo de solos e agua.

Para a conservaçao dos recursos de solos e agua. em
projetos de irrigação ~ necessário um manejo adequado e eficiente
da irrigação. Para lograr isto ~ preciso conhecer a natureza e qU!
lidade dos recursos, a problemática associada ao meio ambiental, e
sobretudo os fatores de manejo que tendam q modificar a qualidade.

Visando equacionar a produção aos fatores limitan
tes, introdução de práticas de manejo majs adequadas, t~cnicas de
recuperação e conservação dos recursos de solo e água, fizeram-se
estudos básicos n~ área em operação do projeto, e em condições es
pecÍficas e controladas. Estes trabalhos são resumidos a seguir:

(a) Caracterização dos problemas de sais dos solos irrigados do
. - rProJeto Sao ucnçRlo.

Este estudo considerou somente a área em operação do
Projeto, 1.294 ha, e teve por objetivo caracterizar os problemas
de sais visando a formulação de normas de manejo de solos e água.

A área em operação foi amostr~da em quadrículas de
100 m a 3 profundidades (0-30, 30-60 e 60-90 cm) ,totalizando 3.960
amostras em 31 setores do Projeto.

Nc laboratório da EMBRAPII.,em Petrolina, realiza-
ram-se todas as an5lises físicas e qUlffilcascom a finalidade de ca
racterizar o tipo de problema de sais presentes em cada setor.
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Os dados químicos de condutividade elétrica e porcen
tagem de s6dio trocfivel para as 3 profundidRdes em cada setor fo
ram mapeados na Gscal~ 1:2.000. Nestes mapas setoriais,traçaram-se
isolinhas químicas para definir as arcas com diferentes graus de
problema segundo a classificaç~o tradicional para solos normais,sa
lino-sádicos e sádicos. Nestes mapas, mostra-se o grau do problema
de sais para as camadas de 0-30 e 30-60 cm de profundidade. A cama
da superficial (0-30 cm) é identificada por cores: azul (solo nor-
mal), amarelo (solo salino), verde (solo salino sádico) e vermelho
(solo sádico). A segunda profundidade (30-60 cm), é identificada
mediante diferentes hachurados, corno indicado na legenda dos ma-
pas.

Uma análise dos resultados obtidos conclui-se que o
projeto de irrigação de São Gonçalo apresenta solos sádicos em 24%
da área em operaçao e solos salino-sódicos em 4% da mesma área.

(b) Definição dos fatores limitantes da produção.

Com a finalidade de definir os fatores de solo e a
gua de maior influ5ncia na produção foram marcadas 50 parcelas in-
dicadoras cultivadas com algodão nas ~reas de produção dos colonos
do projeto. Nesta primeira etapa estudou-se somente a situação do
algodão, estando previsto a realização do mesmo trabalho com ou
tras culturas exploradas no projeto. Nas parcelas dos colonos se a
plicou um questionário para definir as condições de manejo da cul-
tura, e se coletou amostras de solo para determinações completas
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das características físicas e químicas, Con os dados de produção e
de fatores de sala se far5 um estudo de correlaçoes m61tiplas com
a finalidade de definir os fatores mais limitantes par~ a 'cultura
do ponto de vista do meio físico.

(c) Metodologia de recuperaçno de solos s6dicos,

Numa arca da estaç~o experiDcntal identificada come
altamente s6dic~, foi lançado u~ experimento visRndo estudos de di
ferentes m~todos de recuperação de solos,

Os tratamentos e sub-tratamentos foram os seguintes:

Tratamentos:

Prepélro tradicional do sole (Hração + gradagem)
Suhs01a~em + preparo tradici~nal do sala

Sub~t rél.tamentos:

Testemunha

Corretivo + lavagem
M~t~ria ~rganlca + lavagem

IMot6ria orgãnica + corretivo + lavagem

Os resultados deste experimento estão em fase de ana
rlise embora j5 se possa observar que as parcelas onde houve subso-

\
lagem apresentam maior rendimento de grãos de arroz, cultura usada

como í nd icado ra .
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(d) Estudo das altcraç6es quireicas da selo, devida aa uso de ferti
lizantes, ai) longe do tempo.

CCE a finalidade de se conhecer as principais modifi
caçoes, ocorridas ao longo do tem~8, nas ~rcas em exp10raç~o no pe
rímetro irrigadc de S~O Gonç~lo, em funç~o do manejo de scl~ e a
gua, esti2 scn~r ~Tocessadas an~lises de fertilidade em amostras
de solo provenientes de 31 Setores dn Prrjcto, na profundidade de
0-30 em. Os r8sultad0s dessas an51ises permitiria se conhecer os
teores e a situação atual dos principais elementos no solo, bCTI co
mo compara-Ias crm 2 situaç~o origillal. antes do início da explor~
ç~~, baseandr-sc n~s informaçôes obtidas quandr da elabcr~çãc dn
Projeto inicial. Ain~a, essa compar~ç~~ orientar~ o procedimento
que se dever~ ter em mente nas recomendaç5es de uso de fertilizan-
teso

2.2. Problcm&tica da caracterização de solos aluviais para fins
~e drcna~e~ subteYr~ne~.

C t raba lho teve por objetivo estudar os p rob lcmas d c
interpretaç~r c rcprcsentativida~e 2e rcsuJtAdos de camps, rio cnn-

~utivi~ade hidrEulica de selos aluviais, definir 0 melhor mCt~do
para sua carRctcrizaçã~, c verificar r nrcceCiment~ mais adequ~do
para a an~lisc destes resultadcs cem fins ~c drenagem subterr~nea.

Com a finalidade de Tcaliznr estudas detalhadn5 rocu
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pernu-se um sistema de drenas de manilhas e se estabeleceu um Cam-
po Piloto de Testes de Drenagem Subterr~nea de 1,3 ha.

Nesta ~rea estudou-se a variabilidade horizontal e
vertical, das pr8priedades fisico-hidricas como textura, densidade
aparente e 2infiltraç~o b~sica em 25 parcelas de 100 fi , e as carac
teristicas do fluxo de agua para os drenas atrav~s de testes de
descarga,

P2ra o estudo d~ cGndutivi~ade hidr~ulica K, -parame-
tro de irnport~ncia na definição das normas de ~renagem para o deli
nesmento de sistemas subterr~neos, usaram-se quatro m6todos de cam
po (poço, piez3metrc, infiltração b~sica e descarga de drenas) e
um m~toda in~ireto baseado na granulomctriR.

As conclusões e recomcndaç6cs deste trabalho sao as
seguintes:

a) Verificou-se uma grande varlaçac espacial horizo~
tal e vertical das propriedades hidr~ulica5 do 50
10 na ~rea estudada.

b) Verificou-se uma baixa correlação entre es vala
res de ccndutividadc hidr~ulica obtida pelos m€to
das da infiltraç~o b~sica, do piez6metro e do po-

ça.

c) Os da~o5 de condutivi~ade hidr~ulica obtidos p~
10s diferentes m6t~dos obedeceram a uma distribui
-çao logaritimica normal.
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d) O melhor m~todo de an51ise dos resultados de con-
dutividade hidráulica do solos aluviais ~ atrav~s
do cálculo de probabilidade de ocorrência, verifi
cando que os valores representativos, correspo!!
dcnt~s a 50% ~e prcbabili~ade, obtidos pelos dife
rentes m6to~os para ~Dterminação de K foram da
mesma mé1.gnitudeo

e) Considerando que os n6tados de determinação forne
cem valores de K que representam diferentes cana-
~~s de perfil, sua rcprcsentatividade pode ser o~
tida atrav~s da variabili~ade horizontal d~ 50100

f) Nos testes de descarga de ~gua dos drenos subter-
r~neos verificou-se que a maior contribuição ao
fluxo de água para os 0renos prov~m das camadas
por baixo dq localizaç~o dos drenos.

g) A expressão de Glover-Durnm para fluxo nao perma-
nente não caracterizou adequadamente as propried~
des hidráulicas, da área efetiva de fluxo, sendo
que a análise pela equação de Hooghoudt para flu
xo permanente proporcionou valores de K - .prOXlmos
aos obtidos pelos nutros m6todos de campo.

h) Devido ao anterior, recomenda-se realizar um
maior número de testes de descarga de drenas com
condiç6es variáveis de recarga para definir o me-
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lhor procedimento de an51ise dos resultados de -a
reas com grande heterogeneidáde dos perfis de so

i) Em solos aluviais ~Uit0 estratificados, como no
caso do presente estu~o, recomenda-se a utiliza.
ç50 do rn6todo do poço rara determinar a condutivi
dade hidrãulic2 por fornecer dados de uma
parte do perfil.

2.3. .•.Comportamento de cultivares do tomate industrial no peTIme
tro irrigado de São Gonçalo, PB.

Trabalhos con0uzidns pelo IPA em convenlO com outras
Instituiç6es, no Sub-M6dio S~o Francisco no período de 1972 a 1976

indicaram cultivares de tomate industrial nromissores para cultivo
irrigado (Dias et alli), 1973; Wanderlcy et alli, 1975; Wanderlcy
~..!.alli, não publicado). Esses mesmas est ulo s permitiram observar
que os fatores de rnqior signific~nci8 que impedem a obtenção de
produção no Sub-M6dio São Francisco são: nemat6ides, ~caros e ref~
mente de frutos e~ temperaturas elevadas. A partir de tais cvid~n
cins foi incremuntada sob o estímulo rias firmas processadorns (P~l
xc e Cica), a prortução de tomate industrial em regime ~e irrigQ-
ção, não s6 no Sub·M6dio São Francisco, como nos gerimetros Irrlg~
dos do DNOCS, come r< -;,ume, PB, são G0nçalo, PB, entre oueros.

Por outro lado, o DNOCS em conv~nio com a SUDENE e
EMBRAPA, Gstâ interessado no desenvolvimento de uma tecnologia a
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gricola adequada para uma produç~o est~vel e em níveis de nroduti-
vidade satisfatórios.

Assim sendo, na Ia Reuni~c de Avaliação do referido
Conv~nio, reR1izad~ GR S~o Gonçalo no período ~e 5 a 7 de janeiro
de 1977, foi const~ta~o a necessidade d; se conhecer o potentiál
produtivo dos materi~is de tomateiro industrial disponíveis, frcn-
te aos fatores 1imitnntes observados, especialmente, ficaras e vari
edades adequa~as. Deve-se salientar que ~ vari0~ade em cultiv0 no

perímetro irrig~00 de são Gonçalo fei Rosso1, cuja produditivacle
m€dia do perímetro fica ao redor das 12 t/ha. Em decorr~ncia dis-
50, foi reaLi zado este ensaio no Campo Exne r í.men t a.I da B1BRAP/,..., no
Perímetro Irrigado ~o S~o Gonçalo, PB, com a finalidade de estudar
o comportamento de 10 variedades de tomate industrial CJ.yc_cpersicum
esculentum, Mill)

o deline~mento experiment?l usadG foi o de blocos ca
5ua1izados com 10 tratamentos e 4 rcpetiç6es. O espaçamento empre-
gado foi 1,20 fi entre fileiras e 0,50 m, entro plantas. Foram uti-
lizadas as seguintes variedades: Ronita, Rossol, Ln Bonita, Nova,
M 128, M 145 e as variedades experimentais, 1, 2, 3,e 4 do Projeta
Toma t e " o

* O Projeto Tomate Industrial é desenvolvido através do Conv~nio
SUDENE/BRASCAN NORDESTE/EHBRAPA/BNB/ IPII.e tem corno obj et ivo cri-
ar variedades adequadas ~ara as condições irrigadas do Nordeste,
sob execução do IPA c CPATSA/EMRRAPAo
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h a~u~aç~o empregada foi 120 kr/ha de N, na forma de
sulfato de amon10, 100 kg/ha de P20S' na forma de superfosfato sim
pIes e 50 kg/h~ de X20, tendo como fonte c cloreto de pot~ssio. O
f6sforo, o ?ot~ssio e SO% do nitrog~nio foram aplicados na ocasião
do transplanti'l. C restante do nitrog€nic foi colocado em uma UD1-

1 1 - -1 h di ~ "ea acuuaç ao cc co ..e r t.ura , ao s 40 i i as ap os I) t ran so Lan t i o .
o semeio foi feito no dia 14.07.77, e as mudas trans

plantadas para a local definitivo no dia 10.08.77. Foram efctuadas
3 colheitas, sen~~ a ~rirncirélno dia 13.10.77, a segunda em 27.10.
77 c 3 terceira no ~ia 11.11.77, com intervalos de aproximadamcnt8
15 dias.

Para controlar pragas e doenças foram feitos os se

guintes tratamentos fitossanit~rios: Tratamento I - Orthodifolatan
4F a 0,2% + Nuvacron ,~OO a 0,07% acnn~2nhad~ do adesiv~ Extravon
200 a 0,03%, tGdos d~luídcs para 20 litr:s de ~gua.Tratamento 11 -
Cupravit azul a 0,2S% + Folimat 1000 a 0,1% c Extravon 200 a 0,03%
tamb6m diluíd~s para 20 litros de ~gu2. Vale séllientar que as a
plicaç6es for~m iniciadas com o tratamento I e alternadas de 8 em
8 dias com o tr~tamcnto 11.

fs irriRaç6es foram fcitas pcr infiltrnç5c, a~0tando
-se interva1ns ~c rega de 5 ~ias.

Os rcsult~0os encontr~dos (Tabela 1) mostram que 3

variedade ex?crimental n? 1, fai a que melh0r se ccmportou, dife-
reneiando-se, apenas, rla M 14S.
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Tabela 1. Pr0dutivi~2de m~dia (t/ha) ~o ensaio Comport~ment~ d~
Cultiv~Ycs de Tomate Industrial, S~o Gonçalo, PB. 1977.

" 4

ORIGEF PRODUÇAO (t/ha)

Projeto Tomate 38,87 (l*

" " 32,17 ab

" t t 28,82 8b

" " 28,87 ;:11-.
......~l,

ES!\.LQ 26,06 ~~
CiU

La Consu1tél 25,66 ab
Welasco, TCXélS 24,67 "b
Ferry Morsc 24,00 ahc ~

1.;:1. Consult.f1.. 21,76 a 1")

Welascn, TC'xas 13,93 b

EXI'erimental 1
" 2

"

Ron ita
N 128
La Bon i ta
R8ss·')1(VFN)
M 145

C.v. (%) 31,86

* Valores scçuidns ~eln mesma letra, nan ~iferem estatisticamen-
te ao nível de 5% de ;Jrol)nbilidade de acordo com o teste de
Tukey.

2.4. Controle químico de ~lant3s invqsoras na cultura do arroz.

Fora8 testados diversos herhici~as E doses, iS0lada-
mente e em com~illaç~cs, n fim de se avallnr 1 cfici6ncia no c0ntro
le ~as invasoras e os efeitos na cultura 00 ~rrnz (Oriza sativa L.)
em um solo de textur3 barro-arenosa cr~ 1,2% ~e mat~ria org~nica.

i. semeadura foi r eal í zada em 16.03.77, ut i.Lizando+s e
a variedade IR-8 num~ densidade ~e 80,0 kg/h~ para um espaçamento
entre linhas de 0,30 m, recebendo uma ~dubação de 75-90-15 kg/ha
de NPK, sendo 1/3 de N anlicadc em fundaç~n e 2/3 distribuídos 1-



gualmente em cobertura aos 30 e 60 dias.

lt].

o delineamento experimental adotado, foi o de blocos
ao acaso, coo 12 tratamentos em 4 repetiç6as, com parcelas de 6 f!
l e i r-rs de 7, O e c~e compr i.men t o , tcrid-:corno área útil as 4 fileiras
centrais.

Os tratamentos com suas respectivas erocas de an1ica
ção e doses em kp de i.a/ha e em litros ~o p.c/ha encontram-se na
Tabela 2.

Tabela 2. Trat~2ontos utilizados (nomes comuns e comerciais) e do
ses (i.a. e P.c.) por ha .

TRJ\TllMENTOS
Neme Comum Nome Comercial

DOSE
i? a/ha (kg) p . c/ha(l.)

t-C)OC2. de
Aplicaçilo

Ordram01
02
03
04
OS
06
07
08
09
10
11
12

Molinate
Molinate O'rd r am

Pr op an i I
Propanil

Stam F34
Stam F34

Penoxalin Herbadox
Penoxélclin Perbadox
Oxadiazon R0nstar
OxadiazOll Ronstar

05 + aí os + 07
01 + 05 01 + OS

Testemunh~ ca~innrla
TestemunhR nno capinada

2,40 1,0
3,60 6,0

3,60 10,0
,1,38 12,0
1,32 1,0

1,65 5,0
0,625 2,5
0,875 3,5

1,32+0,625 4,0+2,5
2,tlO+l,32 Il,O+4,0

l.a. = ingre~iente ativo
p.c. = nroduto comercial

P.P.I.
P.P.I.

POS

PRE
PRE
PRE
PRE
PRE
PRE

- -.= y;r(!-emergcncla
P. P, I.

PPE

POS - -.:-:05" eme r gerici a
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o controle das invasoras fni avaliado atrav6s ~e uma
contagem aos 34 dias, e avaliaç~es visuais ~adas em porcentagem de
controle aos 60 e 90 ~ias ap~s a~licação dos herbicidas.

Entre as invasoras de maior ~. -ocorrcnC18 na area expe-

~Ti~01·r~ é1'Tall·0ç~O~X·l~J·~~0rl nennx~ll·n~•.•.• __ ,t.· '....... Gi ,•..'.J • c" -' (_ ,'__ (~'" . _ .. ';' L, " ) ~ '1: 1..../ Ci: ..I. e cxadia-
zan + penoxalin, anresentaram um controle superior a 90% nara a
beldro8ga, o quc~r2-rcdra e para o caris n6-de-ga1inha. Ncnhu~ dos
tratamentos mc st rvu+s c eficiente o ara a t ir irica , obtendo-se me lho
res cantr~les de 65,62 e 65% atrav6s do molinate ~ 2,4 e 3,6 kg/ha
e oxadiazon 5 0,875 kQ/ha respectivamente.c· _.

Ainda aos 60 e 90 dias, ncnoxalin apresentou um con
trale superior a 75 e 90%, oxaJiazon, superi~r a 75 e 90%, prop~
nil, superior a 8( e 65% e penoxalin + oxadiazon, igual a 55 e 96%
Dara as folhas laypas e estreitas, respectivamente.

foram obtidas
com os ~ i' .tratamentos a J8Se de ~ropanll a 3,60 kg/ha (4.866) e 8.

4,38 kg/ha (~ 5a8~ 0x~?i~z·~n ~ n 87~"r o .../ ), ,_J < _~,~ _,,-:'".,.:.. ,j c..." ,,J kp:/ha (4.232) e a 0,625 kg/
ha (11,194) e a testemunha cap i.n ada (1..292), Estatisticamente dife~
riram da testemunha capinada, testemunha sem capina, molinate a
3,6 kg/ha e molinate + penoxalin para uma D.M.S. de 2.572 e um CV
de 30, t;. % •

N~o foi observado sintomas de fitotoxidade em nenhum
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dos tratamentos, corno tnmb6m testes de la~nrat6rio utilizando-se
sementes de sementes de sorgo e alface não revelaram efeito residu
aI dos herbicirlas no solo aros n colheita do 3rroz.

2.4. Conhecimento taxon?mico 0as ~ "es~ecles de acaros que ocorrem
no tomateiro.

Desenvolveu-se a seguinte pesquisa no sentido de co-
nhecer a fauna acaro16gica do tomateiro in~ustrial, assim como os
sintomas dos danos e dimensionamento da extensão de ocorrência na
planta.

Instalaram-s0 periodicamente de 30 em 30 dias, parc~
Ias isoladas de tomate, varieJa~e Rossol, on~e eram realizadas co-
letas de ficaras. As coletas eram feit~s somannlmente. As amostras
constituídas de folhas, oram acondicionadas em sacos rl~sticos e
levadas ao lahorat6rio. Com o auxili0 ~c um micrnsc5pio esterecsc5
rio, ~rocedia~se a icentificação das espécies. Constatou-se a ccar
rência de ~CHOS (:as famílias Er i ophy i dac (Acul0T'..~Lyc cpe rsici ) e
Tetranychiclac (Tetranychus"CT.) evansi). ObservC1u-se que o tcmatei
re 5 inicialmente infestaJo pelo Aculo~s lycopersici, passan(o em
seguida tl ser .in f cst arlo pelo Tetranychus (T.) ovansi o Ob scrvou+s e
que ambas as r..~r..~rl"6~.,~..n a-c~ros enc0rjt~~?os l"Ill"rl"ams'ua. ~ _ _ v _ . '-' C. c,. ., '.. L ('- ., '-'... ~ infesta
çao nas fclh~s bas~is ~n Dlant~. ~ mc~i~n que intensificoU-50 c a
taque, notou-se urna disseminaç~c ~RS cs~5cies de ~caros pcr
a parte a~rea ~a rlanta. Constatou-se q~c a esp6cie acarina Tctra
nychus (T.) evan si , predomina na rerroo l.a sal da planta, enqU2.nto
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que o Aculors lyco-:::'er?ici.,na reg í ao an ical . Encontrou-se o

Acu lop s lycorers~s:i CI!'. c.au lcs . ramos, f lorcs e frutos, bem corno c'

Tetranychus (T.) evans~, exceto nas fl~rcs c frutos. Notou-se que

o Aculops lycc::2rsici tem prcfcr~ncin P2J~ refIno )rOXlma ao nc~~n

culo, onde C3US~ pcoucn~s rachaduras TIR ~slicula externa ~es fru-
tos.

(T, )

evansi Beker e Pritchar~, 1960, na cultura do tomate,

Pretencteu-sc cnm o nresente trabalho avaliar a aç~c

de diferentes acaricidns no controle do ~caro vermelho Tetranychus
(T.) evansi, na cultura do tnmate in~ustrial, cultivar Rossol.

Os ~~dcs a seguir apresent?~os, T8.bela 3, refercn-sc
as avaliaç6es rcnliza0as um dia ant~s e ~nos 3, 6 e 9 Jias da a~l!
caçao, c orreso -'n(:~nd.,:respe ct ivnrne nt c ao }9, 29, 39 e 4-9 levanta
mente,



Tabela 30 Re~u1tndos dos levantamentos da ?opu1aç~o de Tetrnnychus (To) evansi,
na cu1tur2 de tomate. S~~ Gonç21o, PBo 1977.

Tróltamento
Número de fcarns

Tet ::'-lHêcr~a~rr'ausf ~fãT"Nêê.i'a-Ttnns f
, em I ~ + 0,5 em I x + 0,5---------------------------------------

p. a.
kg/hn

Ethiol(Ethio1) 0,583 11 2,41 1 0,88 ao
~ina;~cry1(Acricirl) 1,000 28 2 ":,1 O f) , 71 1.), ,

Omi te (Orn ite) 1,500 23 1,97 3 1,17 ab

Dich1~yvos(Nuvnm) 2,500 1-1 2,.30 1 0,88 ~bJ..

Formothion(Jnthir) 1,000 39 2,10 r, 0,71 bi..}

Methsmidophos(OrthoErunido z C' ) 1,250 2ú 2,18 1 0,88 ~~-~
'..-''''-

Ch1orobenzilato(Akar-338) 0,625 31 2,3';' 2 1,r,5 eJ~'
';li 11-, "X (!ViiIr- E-x) 1,250 15 2,6J -t 0,88 :1hj: .....•.....'Y _ :...J_ J. c...'J

- • E 1 (-r 1 t hane ) 0,463 12 2,S3 rI 0,71 bulC:'.LC- _.E', ran e

T~tr2difrn(Te~icn) O,2C0 19 ~.,65 r. 1,29 ~~}"

Ne~r'_~T1[Ncr rr-n) n,5r;Q 17 2,57 :; 1,17 ~ 1,c.~•.....

Tcstemunh:; 25 2, n 15 1,88 "Ic-,

V:.llorde f parn trnt:>.mentc: 0,56 nos o 2,48*
C, v . 20,53 36,'14
r.x.s , 5" 1,45 1,09, o

%Red.
(1)

8"',,80

100,00
78,30

88,10
100,00

93,10
89,20

88,90

100,00

nos o
*
(1)

= nne significativo
= si0nificntivo n 5% de ~rGb~bi1id~de

C1 ~ ~ Y" ~ -; -- ~ ~ 1 ::;"(- '\ (..... "1 :r~\ ~",-..,:;:..."!1 r ~-> Li '1 d"= o uL ",COUç8.C' em re :J.ç", I _, C .n t agcn . 1,:1.1e.-;. _c,.,. 1Z,_ 'c,

)roduto~, segund8 EANDERSON & TILTON (1955)0
antes da ar1icaçno dns

continua. o.



continuação

Tabela 3. P~sultados dos levantamentos da população de Tetranychus (T.) evansi,
ná cultura do tomate, são Gonçalo, PB. 1977.

p.a Número de Ácaros
ri ratamento kg/ha Total Média Transf g Red. Total Média Transf %Red..0

em Ix + 0,5 -li x'+-Õ-S (1).,

r .. 1(~ h' 1) 0,583,. 1 0,88 b 92,90 ..3 1,17 b 62,90Et r. i o tL 10..

Binapacryl(Acricid) 1,000 2 1,05 b 94,40 ,.1 0,88 b 95,00
Omite(Omite) 1,500 7 1,64 b 76,20 2 1,05 b 87,90
Dich1orvosCN~var) 2,500 1 0,28 b 94,40 .,2 1,05 b 80,20
Formothion(Anthio) 1,000 1 O, H13 b 98,00 2 0,71 b 100,00
M~thamidophcs (Or-tl O Hamidozo) 1,250 1 0,88 b 96,70 O 0,71 b 100,00
Chl.orobenz í Iato (Alar- 338) 0,625 2 1,00 b 95,00 '0 n,71 b 100,00

Ei 1bex Uü Lb ex ) 1,250 1 r, 5L( b 94,sn 1 0,88 b 90,70"- , ~. --
Dicofol(O,4o3) C,463 1 ~~ , (3 g b 93,50 n 0,71 b lOO,On
Tetradifc~(Tedion) 0,200 "7 1,65 b 71,2° 5 1,39 b 76,50I

tTeor'JYl(Ne or n) 0,500 1 0,88 b 95,4n 1 ], Sg b 91,80
T-8stcmunra 32 3 , 21~ 2 1f< 2,54 a

Valor de:'; F pnra tratamento: 9,76* 8,64*
C.V. 31,77 22,57
n.u.s. 1,17 0,90

(1)
significativo a 5% de prcbnbi1idade

= % ~~ reduç~o obtida em relaç~o a cont~gem ?r~via reQ1izada ~ntos da ar1!
caç~s ~os produtos, sepundo HANERSON & TILTON (1955).

*
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2.6. Potencial de produção de milho em são Gonçalo, PB.

A exploração da cultura do milho no nordeste do Bra-
sil ~ feita em sua grande totalidade sob condiç6es de dependintia
de chuva. No entanto, segundo dados da SUDENE (Relat6rio Sint€tico
sobre o Programa de Irrigação do Nordeste, 29 Trimestre, 1977) ,cer
ca de 1.000 ha de milho são cultivados anualmente nos perímetros
irrigados.

Considerando que todo o trabalho de pesquisa com es-
te cereal no nordeste, at€ bem pouco tempo, era voltado para sua
exploração em áreas de sequeiro, não existem ainda materiais ade-
quados para condiç6es de irrigação. Assim é de se esperar que o
cultivo do milho em áreas irrigadas usando-se gen6tipos .inadequa
dos, nao possa oferecer retorno satisfatórin do capital empregado,
face aos baixos níveis de produtividade.

Por outro lado, observa-se a necessidade de se in-
crementar a exploração da cultura do milho em áreas irrigadas, ten
do em vista que a partir do início da década de 80 haverá defici~n
cia do produto no Nordeste. A incorporação de novas áreas de pla~
tio ao processo pyodutivo, em regime de depend~ncia de chuva, a
curto prazo, talvez não venha a melhorar a oferta. Al€m do mais,
a instalação de indústrias de aproveitamento, como a Refinação de
Milho Brasil na região poderá agravar esta situação.

Com o objetivo de se procurar novas alternativas de
cultivos para os perímetros irrigados instalaram-se dois experime~
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tos com vários materiais, no Projeto de Irrigação de São Gonçalo,
PB, a fim de se conhecer o potencial produtivo dos mesmo.

o primeiro experimento constou de 25 cultivares, que
foram colocadas num latice balanceado 5 x 5, com 6 repetições. u-

sou-se o espaçamento de 1,00 m x O,~O m, deixando-se após o desba~
te 2 plantas por cova, sendo que o plantio foi feito em 10.03.77.
Os níveis de nitrog6nio, f6sforo e potássio empregados por hectare
foram 70-20-20, sendo que o nitrog~nio foi parcelado em duas anli-
cações: 1/3 por ocasião do plantio e o restante ~5 dias após. Corno
o experimento foi lançado no período chuv~so da reglao, nao houve
necessidade de irrigaçâo. A colheita f~i feita no dia 27.08.77. Os
resultados se encontram na Tabel~ 4.

Tabela 4. Dados de pr~dução de milho em t/ha (peso espiga) em São
Gonçalo, PB. 1977.

CULTIVARES PRODUÇAO (t/ha)
1 - Maya X
2 - Flint Composto
3 - Hmd 797r1

4 - Cargil 5005
5 - Dentado Composto NE
6 - Phoenix 1312
7 - Pérola Piracicaba
8 - Jatinã C.3
9 - Cargil 111

10 - Porto Rico G.3
11 - Centralmex HS IV M 11 J I

4,08
4,08
4,03
~,OO
3,98
3,95
3,76
3,75
3,66
3,63
3,61
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CULTIVARES PRODUÇÃO (t/ha)

12 - IACol
13 - Dentado Composto
14 - Ag. 152
15 ESALQ HV. 1

16 - F1int Composto NE

17 - Composto Amplo STS
18 - Ag o 259
19 - Ag. 162/5
20 - Cateto Co Composto
21 - Centra1mex HS IV M 11 J 11
22 - Sabugo Roxo
23 - Ag o 761
2t., - As t e c a

25 - Composto Amplo Original

3,53
3,45
3,41
3,40
3,33
3,30
3,26
3,25
2,96
2,80
2,56
2,51
2,50
2,43

----------------
C.V. (%)

DoM.S. (Tukey 5%)
31,71

N.S.

O outro experimento constou da avaliação do poten-
cial produtivo de 500 progênies de milho Dentado Composto e 500 de
Flint Composto. Os materiais foram testados em l~tices 10 x 10 sim
pIes duplicados, com re~etições em outras regiões do nordeste. O
espaçarnento utilizado foi de 1,00 m x 0,40 m, deixando-se ap6s o
desbaste 2 plantas por cova. A adubação usada foi 70-60-30 kg/ha
de nitrogênio, fósforo e pot~ssio, respectivamente, parce1ando-s~
o nitrogênio em 2 aplicações, sendo 1/3 aplic2do por ocaSlao do
plantio e o restante 45 dias apos. O experimento foi conduzido com
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irrigação por infiltração, aplicando-se a água na parcela em sul
cos de 10 m de comprimento. O plantio foi realizado no periodo de
27 a 31 de maio e a colheita de 25 a 27 de outubro.

Os resultados obtidos se encontram nas Tabelas 5 e 6.

Tabela 5. Amplitude de produção de milho em t/ha (peso espiga) das
progênies Dentado Composto, são Gonçalo, PB. 1977.

Grupo de Progênies AMPLITUDE DE PRODUÇAO (tlha)
Minima Maxima

Grupo 1 2,50 7,85
" 2 2,39 8,00
fi 3 2,30 7,75
fi 4 2,75 8,15
" 5 2,65 7,50

Testemunha A 4,07 6,58
" B 2,60 4,25
" C 4,31 6,22

Tabela 6. AmDlitu~e de produç~a de milho em t/ha (peso espiga)das
progênies Flitt Composto, São Gonçalo, PB. 1977.

Grupo de Progênies AMPLITUDE DE PRODUÇAO (t/fia)
Mlnlmn Maxima

Grupo -t 1,80 5,601.

r r 2 2 .c s 6,75
" 3 2,40 6,30
li ~, 3,25 7,75
" 5 /f,OO 8,70

Testemunha A Il , O O 6,06
;1 B 2,56 3,83
" C 4,113 5,90
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3. PUBLICAÇOES DO CONVÊlNIO SUDENE/DNOCS/H-1BRAPA

CORDEIRO, GILBERTO GOHES e AGUSTIN A. MILLAR. Pr"blem:J.sde sais
nas ~reHs em "per2ç~n agrícola do Projetí' de IrriBação de São
Gonçaln• Submetido para apresentação no IV CONIRD. 18 p., 30 ma
nas coLor í dc s .

CPATSA/EMBRAPA. 1976. Pesquisas prioritárias rara as ~reas irrig~
das do DNOCS. Pet rolina . CPATSA/EM:T3RAPA, 82 P. (xerox).

CPATSA/EMBRAPA. 1977. Re Lat ó ri o de atividades de pesquisa no PrGj~
to de Irripação de São Gonçalo. Petr0lina, CPATSA/EHBRAPA, l8p.
(mimeografado) (6 anexos):
Anexo I: Caracterizaçãí' dos problemas de sais dos solos lrrl-

gados do Pr,jeto São Gonçalo. 108 p.
Anexo 11: An~lises físicas e químicas de solos dos setores 1,

2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 11 do Projeto de Irrigação
de S~c Gonçalo. 173 p.

Anexo IIr: Análises físicas e qu Im i cn s de solos dos set ores 12,
13, 14, 16, 17, 19, 20, 21, 22 e 23 do Projeto de Ir
rignção de são Gonçalo. 180 n.

Anexo IV: ImElises físicas e químicas de solos dos setores 24,

30, 31, 37, 38, 39, 42 43, 44, 45 e 46 do Projeto
de Irrigação de São Gonçalo. 200 p.

Anexo: V: Ma~ns sctoriais do Projeto de Irrigação de São Gon-
ç alo mo st rand-: os prob lema s de sais (1 mapa de loca-
lização 8 31 mapas de setores de irrigaçãí').

Anexo VI: ProblemáticQ da caracterização de solos aluviais pa-
ra fins de drenagem subterrânea. 111 p.

FERREIRA, JOSE C. e JI\HES PIMENTEL SANTOS. 1977. Con t ro Le
de plantas invasoras na cultura de arr"z. Petrolina,

.•. .qUlmlc0
CrATSA/
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EMBRAPA. Resumo de Atividades de iesquisa.I(1):108-109.
GOMES, P.C. FARIAS c AGUSTIN Ao MILLARo 1978. Problen~tica da ca-

racteriz~ção d~s pr0priedades hidr~ulicas de solos aluviais pa-
ra fins de drenagem subterrânea. Revista Brasileira de Ciência
do Solo (no prelo) o (15 páp:inas t amanho of icí.c ) .

l1ILLAR, AGUSTH: A. e P.C. FARIAS Gm/l'ES,1978. De t erm inaç âo das rrr o
priedades hidrfiulicas de s01cs aluviais atrav6s da descarga de
drenos su~terr5neoso Revista Brasileira de Ci~ncia do S0l0 (no
prelo). (13 p~ginas tamanho ofício).
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